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NOSSA VISÃO 

Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS 

A vida em comunhão  

numa célula viva. 

A oração como estilo 

de vida. 

Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

O crescimento da 

Obra de Deus. 

A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

O QUE É A IGREJA? 

 Rec en t e -

mente, numa das 
mensagens da série - 

quando você crê em 
Deus mas... - vimos 

que há uma confusão 
com a palavra igreja. 

Muitas pessoas a 
confundem com um 

edifício onde as 
pessoas costumam 

freqüentar. 

 

 Mas Deus não nos man-
da ir à  igreja, ele nos manda ser 

igreja.  
Mas como é que podemos ser 

igreja?  

 
 A igreja é a comunhão 

dos santos. Essa simples e extra-
ordinária declaração sobre a 

natureza da igreja, nasceu nos 
primeiros séculos da era cristã e 

chega aos nossos dias com força 

ainda maior.  

 
 Cristo disse que edifica-

ria a sua igreja, e disse que estaria 
no meio dela quando esta estives-

se reunida em seu nome. Portan-
to, a igreja é a reunião dos santos 

em comunhão com Jesus Cristo, 
o Cabeça e Senhor da igreja. 
Quando esse encontro acontece, 

o céu encontra a terra, e o cren-
te experimenta um contato real 

com a comunidade perfeita divina 

– Deus Pai, Filho e Espírito Santo. 

 
 O que Cristo faz quan-

do ele se reúne com sua igreja? 
Ora, Ele a edifica. Essa edificação 

implica em restauração, encoraja-
mento, discernimento e confissão 

de pecados ocultos, santificação, 
perdão, conversão, cura física e 

espiritual, etc.  

 

 Cristo edifica a sua 
igreja por meio dos membros do 

seu corpo, os crentes fiéis. Cada 
membro do seu corpo é capacita-

do especialmente para certas 
tarefas: confrontar, animar, orar, 

aconselhar, curar, evangelizar, 
discipular, etc. Então Cristo, 

quando está no meio da sua igre-
ja, usa os vários membros do seu 

corpo de acordo com o seu eter-
no e maravilhoso propósito. Por 

isso sentimos a paz, a alegria, a 
felicidade, o amor de Deus em 

nossos corações. São os sinais da 
presença de Cristo no meio da 

igreja. 

 
 Mas há também um   

adversário, de Deus e da igreja de 
Jesus Cristo. Ele é como um leão 

enfurecido, faminto para devorar 
almas. É o pai da mentira. Engana, 

seduz, rouba, mata e destrói. Seu 
ódio contra a igreja é a motiva-

ção da sua vida.  

 Mas há certas coisas 
que o diabo não pode fazer. Ele 

não pode impedir que Cristo 
visite sua igreja quando ela se 
reúne em nome de Jesus. Ele não 

pode impedir que Cristo edifique 
sua igreja no meio dela. Não 

pode impedir que ele use os 
membros do seu corpo para 

fazer a sua vontade. Não pode 

impedir que a igreja seja 

bênção para todas as famílias 

da terra. 

 
 

 MAS UMA COISA 
ELE PODE FAZER: impedir 

os crentes de se reunirem 
em pequenos grupos para 

orarem clamando a presença 
de Deus no meio deles. Há 

muito tempo ele usa as me-
sas armas, as mesmas e ve-

lhos estratégias: cansaço, com-
promissos de última hora, trânsi-

to engarrafado, desinteresse, 
dores de cabeça repentinas, são 

algumas de suas armas para impe-

dir a igreja de se reunir. 
 Na carta aos Hebreus 

há uma solene advertência – não 
descuidemos os nossos deveres na 

igreja, nem as suas reuniões, como 
algumas pessoas fazem, mas ani-

memo-nos e nos admoestemos uns 
aos outros, especialmente agora que 

o dia da sua volta está se aproxi-
mando (Heb 10:25).   

 

 Uma das mais podero-
sas e eficazes armas da luz é a 

vida em comunidade. Porque é na 
comunidade que Deus manifesta 

a vida em abundância, é na comu-
nidade que o ser humano experi-

menta a beleza do amor de Cris-
to, é na comunidade que a natu-

reza divina pode ser experimen-
tada. Onde estiverem dois ou 

três, reunidos em o nome de 
Jesus, Deus estará presente para 

mostrar toda a sua glória, todo o 
seu poder. E essa é a nossa visão 

— viver em comunidade uma fé 
contagiante.  

 

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira 
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―A solidão nasceu no Éden, cresceu no 

deserto e morreu no calvário.‖ 

 

Pode um cristão autêntico sentir 

solidão? Será a solidão somente 

para os fracos na fé? Quem jamais 

sentiu solidão na vida? 

 

"Mesmo o amor que não compensa é 

melhor que a solidão". 

Vinicius de Moraes 

 

"A solidão é a sala de audiência de 

Deus." Savage Landor 

 

"Não sei o que é a solidão. Nunca me 

senti só. Acho fantástico ficar comigo 

mesma, com minhas milhões de dúvi-

das e preocupações".  

Cleyde Yáconis 

 

A solidão é a sensação de ser 

“deixado de lado”, de ser rejei-

tado, indesejado, mesmo estando 

cercado de pessoas.  

 

É um sentimento de vazio e inuti-

lidade que se tornou uma marca 

do nosso tempo. Daí existe a 

indústria da solidão − que co-

mercializa comida na medida certa 

para uma pessoa, presta serviços 

domésticos enquanto a pessoa 

não está em casa, entrega remé-

dio, filmes, isso sem falar na mile-

nar indústria da prostituição.   

 

Mas nem todos que moram sozi-

nhos são solitários. Há uma diferen-

ça entre solidão e isolamento:  

− o isolamento é voluntário, 

geralmente para reflexão, medi-

tação ou uma tomada de decisão 

importante, e geralmente nos dá a 

sensação de calma, paz e tran-

qüilidade, podendo ser interrom-

pido quando quisermos;  

 

− a solidão é involuntária, é de-

pressiva, e indeterminada.  A 

solidão é uma fome de amor, 

fome de relacionamento que 

precisa ser satisfeita. 

 

I. OS TRÊS TIPOS DE SOLI-

DÃO 

 

1. A Solidão Social 

A solidão Social está relacionada 

com a fome de um ter um amigo, 

uma companhia com quem se 

possa repartir os sentimentos, 

afeições, emoções, etc.   

Adão sentia solidão porque não 

havia com quem conversar, pla-

nejar, sonhar.  Por isso DEUS 

disse: ―Não é bom que o homem 

esteja só...‖Gn 2.18. 

 

Isso nos ensina algumas coisas: 

primeiro que Deus fez o homem 

para viver entre amigos, e que 

não é apenas bom ter amigos - é 

essencial para a vida humana.   

A solidão é contrária à natureza 

do ser humano.  Mesmo um ho-

mem da estatura do Apóstolo 

Paulo podia sentir esse tipo de 

solidão.  

―Procura vir ter comigo depressa. ... 

Na minha primeira defesa ninguém foi 

a meu favor; antes todos me abando-

naram.‖ (2 Tm 4.9, 17) Paulo pre-

cisava de amigos, especialmente de 

Timóteo.  

 

Se formos além, vamos ver que 

nosso Senhor Jesus Cristo preci-

sou de amigos; foi lá no Getsêm-

nane, quando pediu aos discípulos 

que orassem com ele, mas eles 

estavam cansados, seus olhos 

pesavam, e não puderam ficar com 

Jesus vigiando; o Senhor os procu-

rou três vezes mas os encontrou 

adormecidos: ―Nem uma hora pu-

destes vós vigiar comigo? ― (Mt 

26.40).   

Ninguém vive sem amigos − isso é 

essencial à natureza humana. 

 

2. Solidão Cultural 

Quando Deus criou o homem, deu-

lhe o domínio sobre todas as 

criaturas da terra, bem como a 

responsabilida-

de de cuidar, 

cultivar e 

preservar o 

cosmos, o 

mundo a sua 

volta.  Portan-

to, o trabalho 

é em si um 

fator ineren-

te ao ser 

humano - ele 

foi criado 

para servir.   

 

Trabalhar dá 

significado e 

propósito ao 

ser humano, e 

quando, por 

incapacidade 

física, ou por 

limitação de 

conhecimento, 

ou até mesmo 

por falta de 

oportunida-

de, o homem 

não encontra trabalho, o que resta 

é passar fome e muita solidão exis-

tencial . 

 

O Profeta Elias (1 Rs 19.1-18).  

Depois de enfrentar o 400 profetas 

de Baal, lá estava aquele grande 

homem de Deus, escondido numa 

caverna, amedrontado, esperando a 

morte chegar.  Dizia ele - pegaram 

todos os meus amigos, só eu fiquei 

pra contar a história - melhor que 

eu morra mesmo....  

A resposta de Deus foi: Elias - vai 

trabalhar - unge Hazael rei da 

Síria, unge Jeú rei de Israel, unge 

Eliseu profeta em teu lugar.  Tra-

balho era a reposta de Deus a 

Elias.   

É curioso ver como idosos que 

podem exercer alguma atividade 

produtiva quer manual, quer literá-

ria, vivem muito mais. Lembro-me 

de uma senhora que conheci no 

abrigo de idosas ―Lar Alice de 

Oliveira‖ em Campinas, que sofria 

de uma atrofia múltipla: sua coluna 

encurvada, pernas, braços e mãos 

atrofiadas - não podia andar, não 

podia fazer sua comida, nem tomar 

banho ou tomar um remédio sozi-

nha. Mas com muita dificuldade ela 

podia escrever e fazia poesias.  

Quando não pôde mais escrever, 

ditava para alguém.  A mente ainda 

produzia.   

 

A falta de um propósito na vida é 

tão devastador para o ser humano 

que alguns não suportam e come-

tem o suicídio. 

 

3. Solidão Espiritual 

Esta solidão é decorrente da sepa-

ração do homem do Deus Cria-

dor. Quando o homem pecou no 

jardim do Éden e foi expulso do 

paraíso, a primeira saudade que 

sentiu foi a de Deus.  Tinha uma 

esposa, tinha o trabalho mas não 

podia mais andar com Deus no 

jardim pelo fim da tarde, como 

antes. Foi essa fome de comunhão 

com Deus que levou o homem 

buscar a face de Deus:‖Daí se come-

çou a invocar o nome do Senhor. 

― (Gn 4.26).   

 

Essa solidão, essa falta de Deus 

levou o salmista a dizer: ―A minha 

alma tem sede de Deus, do Deus vivo: 

quando irei e me verei perante a face 

de Deus?‖ (Sl 42.2). ―Ó Deus, tu és o 

meu Deus forte, eu te busco ansiosa-

mente; a minha alma tem sede de ti; 

meu corpo de almeja, numa terra 

árida, exausta, sem água.‖ (Sl 63.1) 

92319062 

Para a solidão espiritual somente 

o Espírito de Deus é suficiente. 

Santo Agostinho costumava dizer: 

―Tu nos formaste para Ti mesmo e 

nossos corações não tem repouso 

enquanto não descansam em Ti.‖.   

 

Jesus disse:‖Se alguém tem sede 

venha a mim e beba...‖(Jo. 7.37).   

 

A solidão espiritual é a mais profun-

da de todas. Quando o homem não 

se relaciona com Deus, por causa 

do pecado, procura saciar essa 

fome no trabalho, ou na família, 

ou no sexo, no dinheiro, nas 

drogas, etc. 

 

II.  FATORES QUE FAVORE-

CEM A SOLIDÃO 

 

Em primeiro lugar, o automatis-

mo, fruto de toda a tecnologia da 

nossa época, torna a vida cada vez 

mais individualizada. Observe quan-

ta coisa a gente faz sem ter contato 

com uma pessoa: quase todas as 

operações bancárias (caixa ele-

trônico); o pedido de informa-

ções nas grandes lojas e shoppings 

são hoje dadas por um terminal de 

computador; a própria entrada em 

alguns prédios é feita por um siste-

ma de tv interno - você é visto, mas 

não vê ninguém; parece que a tec-

nologia para facilitar a vida do ser 

humano, tem que dispensar o ho-

mem.  
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SÉRIE—QUANDO VOCÊ CRÊ EM DEUS  

MAS...NÃO TEM CERTEZA DE QUE 

ELE É JUSTO. 

Considerando os últimos acontecimentos em 

nosso estado, uma mensagem especial estará 

sendo entregue à igreja hoje no culto da noite. 

O que pensar quando coisas ruins acontecem 

com pessoas boas? Sofrerá o justo quando o 

ímpio é castigado? Isso e muito mais na mensa-

gem de hoje. 

 

AGENDA 2011 — Todos os Ministérios e 

Sociedades internas devem deixar na Secretaria 

o seu calendário de atividades para serem incluí-

dos na AGENDA DA IGREJA  DE 2011. Os 

eventos devem ser enviados até o dia 30 de 

Janeiro.  

 

ESCOLA DOMINICAL EM JANEIRO 

2011 — Como é de praxe, as classes de Escola 

Bíblica Dominical entrarão em recesso durante 

o mês de Janeiro para o descanso dos professo-

res, bem como para a preparação do novo 

material a ser ministrado em 2011. Nesse perí-

odo realizaremos o culto da manhã às 10h. A 

EBD voltará no início de Fevereiro como novas 

oportunidades e assuntos. 

 

SECRETARIA DA IGREJA — Tendo em 

vista o período de férias do CEP e da irmã D. 

Carmen e do Rev. Marcos, solicitamos a todos 

os irmãos que desejarem aconselhamento ou 

gabinete com o Pr Edilson, que comuniquem 

previamente o seu horário pelo telefone 2765-

5566. Não haverá funcionamento da Secretaria 

da Igreja até o dia 22 de janeiro. 

 

INTECESSÃO: Ore por esses irmãos: Amós 

(IP Natividade e irmão da Dª Antônia Marcílio), 

Dª Adail Braga,    Dª Alice Santos, Dª Aurendi-

na, Bianca, Dª Carmita, Célia do Desterro, D. 

Conceição,  Sr. Dário e  Dª Iza (pais de Percília), 

Presb. Edmo, Edineia,  Dª Maria da Glória,  Pb. 

Natanael,  Noêmia Francisca de Souza, Francis-

co Pereira, José Tadeu (cunhado Carmen Cruz), 

Dª Nilce,    Dª Sophia, Sr. Victoriano, Renato 

Chaves Siqueira, Alberto Siqueira e Mariza Dias 

Chaves, Ruth Velloso Martins.  Ore pelas grávi-

das Andreza, Fabiana, Lilian Scherrer, Márcia, 

Natália Félix e Priscila Topini. 

 

 

Outro aspecto dessa solidão urba-

na está justamente na aglomera-

ção das grandes cidades.  Os gran-

des condomínios verticais, com 

centenas de apartamentos, fazem 

as pessoas viveram praticamente 

grudadas umas nas outras - al-

guém espirra no apartamento do 

lado e o outro diz: saúde; mas ao 

mesmo tempo são completamente 

estranhos uns aos outros; usam o 

mesmo elevador, o mesmo hall de 

entrada, mas nunca se encontram - 

tão perto...tão longe!  Outras 

invenções do nosso tempo fomen-

tam cada vez mais a solidão: a tv, o 

video-game, o computador, muitas 

vezes aumentam o abismo entre 

pessoas da mesma casa.  

 

 As vezes é o próprio 

homem que produz a sua solidão, 

quando se mostra incapaz de 

abrir-se para relacionamentos, 

construindo muros a sua volta, em 

vez de pontes.  Pessoas com uma 

auto-imagem negativa dificil-

mente fazem amigos; pessoas muito 

tímidas, ou com dificuldade de se 

comunicar, também tem poucos 

amigos, se os tem.  

 

A hostilidade, a ira, o tempera-

mento explosivo, geralmente 

fazem muitos solitários.   

 

É curioso saber que a condição 

econômica também é um fator de 

solidão: os miseráveis que vivem 

nas ruas, debaixo dos viadutos e 

pontes, são solitários; por outro 

lado, pessoas extremamente 

ricas, podem sentir-se solitárias, já 

que a maioria das pessoas que delas 

se aproximam, mais interesse tem 

no que podem lucrar ou ganhar do 

que no que podem dar.   

 

Por outro lado, há circunstâncias 

em que a solidão é inevitável, mes-

mo para uma pessoa normal, mes-

mo para um cristão autêntico. É o 

caso da viuvez: depois de 50, 60 

anos de casamento, nada pode 

impedir o sentimento de solidão; a 

velhice e a doença são importan-

tes fatores de solidão involuntária, 

uma vez que elas nos afastam dos 

lugares e atividades onde a vida 

acontece; líderes de grandes em-

preendimentos sentem-se solitários 

as vezes.  

 

III. ENFRENTANDO A SOLI-

DÃO  

Como o cristão deve lidar com o 

sentimento de solidão? Há uma 

maneira correta de tratar do pro-

blema, ou cada um deve achar seu 

próprio caminho? 

 

Os psicólogos cristãos mostram 

que alguns passos podem ajudar; 

primeiro, admitir que você se 

sente sozinho.   

 

É muito interessante a oração de 

Moisés em Números 11 quando ele 

reconhece a solidão na liderança do 

povo de Israel. Observe que o 

povo havia choramingado o dia 

inteiro na tenda de Moisés, pedindo 

a volta do cardápio egípcio: carne, 

pepinos, melões, alhos e cebolas.  

Moisés falou com Deus: Senhor, eu 

não suporto mais essa carga, essa 

reclamação geral... Senhor, com 

todo o respeito, a criança é tua...e 

eles querem carne!  

 

Finalmente Moisés admitiu: ―Eu 

sozinho não posso levar a todo este 

povo, pois me é pesado de-

mais.‖ (Nm 11.14).  Foi então que 

Deus providenciou companheiros 

de ministério para Moisés, setenta 

anciãos, cheios do Espírito do 

Senhor que habitava em Moisés.  

Quanto a questão da carne, Deus 

disse, - Deixa comigo Moisés! O 

Profeta disse: Senhor, tu tens idéia 

do tamanho do açougue para dar 

carne para 600 mil homens? Disse 

o Senhor a Moisés: ―Ter-se-ia encur-

tado a mão do Senhor? ― (vs.23). Se 

você quer saber o fim da história, 

leia o texto todo. 

 

Segundo, identifique a causa da 

solidão.   

Por que você se sente sozinho? 

Será porque que seu coração é 

orgulhoso demais para pedir 

ajuda, para fazer amigos? Ou será 

que sua solidão é fruto de um 

pecado cometido e não confes-

sado, que faz sua alma sentir-se 

sedenta e angustiada pela presença 

de Deus?  

 

Muitas coisas podem ser mudadas 

quando se quer vencer a solidão, 

inclusive o solitário pode mudar 

sua atitude em relação a vida. En-

tretanto, como já foi visto, algumas 

causas da solidão são involuntárias 

(viuvez, doença, velhice) e nesse 

caso somente o desenvolvimento 

de uma vida espiritual profunda 

pode aliviar esse sentimento de 

solidão.   

 

Há vazios tão grandes que Deus, 

somente Deus é capaz de preen-

cher. O salmista diz: “Porque se meu 

pai e minha mãe me desampararem, 

o Senhor me acolherá.‖(Sl 27.10).   

 

Terceiro, ame o seu próximo. 

Gosto de pensar que a melhor 

maneira de lidar com a solidão é 

encontrar um outro solitário e 

oferecer-lhe companhia.  A melhor 

maneira de lidar com o sentimento 

de rejeição é amar.  Isso faz com 

que a solidão do ser humano tem 

uma única solução: a comunhão 

com Deus, porque Deus é amor, 

e o amor é o antídoto contra a 

solidão.   

 

Certa vez perguntaram a um guar-

da que morava numa pequena ilha, 

cuja a única função era acender o 

farol no fim do dia.  Dias, meses e 

anos, ali, sozinho, acendendo o 

farol a noite, desligando pela ma-

nha.  Então lhe perguntaram, o que 

o fazia suportar aquela solidão 

tanto tempo, ao que ele respondeu: 

“-Eu me preparo o dia inteiro para 

acender o farol, porque há noites em 

que ele é a única luz para os mari-

nheiros no meio da tempestade. Eles 

sabem que eu estarei aqui, e se segui-

rem a luz do meu farol estarão a 

salvos.  Como posso me sentir sozinho 

quando há tanta gente no mar preci-

sando de mim?‖ 

 

  Quem sabe a 

solidão de muitos está justamente 

no farol apagado.  Um coração 

que não ama a Deus nem tão pou-

co ao próximo, quanta solidão 

pode sentir.   

 

Uma linda mensagem está na letra 

de um antigo hino: Resplandeçam 

nossas luzes, através do escuro véu, 

Pois nas trevas do pecado, almas 

podem naufragar.  

 

Que resplandeça a luz do amor de 

Deus em nós, livrando-nos de 

nossa solidão, fazendo-nos servos 

daquele que reina para sempre.  

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  
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Domingo 09/01 

Púlpito:  Manhã: Rev. Marcos Vinicius Criado 
               Noite: Rev. Edilson Botelho Nogueira 

 

Junta Diaconal -   1 -  Paulo de Tarso, 2 - Sali, 
3 - Izaías, 4 - Lionel, 5 - Fabrício, 6 - Elielton.  

Carlinda, Suzy  e Vânia. 

 

 
Ministério Louvor: Estevão, Marcelo, Daniel, 

Gleison, Filipe, Rogério, Jefferson, Kelly, Lúcia e 

Carlinhos. 
 

Multimídia:  Paulo Vítor e Roberto 

 

 

 

 
 

 

 

Domingo 16/01 

Púlpito:  : Rev. Edilson Botelho Nogueira 
 

Junta Diaconal -   1 - Izaías, 2 - Lionel, 3 - Fa-
brício, 4 - Elielton, 5 -  Sebastião, 6 -  Porfírio.  

Luciana, Zilma e Maria do Carmo. 

 

 
Ministério Louvor: Ucleydson, Estevão, Daniel, 

Luiz Felipe, Davidson, Rafael, Ricardo, Andressa, 

Lilian e Alex. 

 
Multimídia:  Wagner e Wagner Jr. 

ANIVERSARIANTES 

 

09 (dom) -  Elen dos Santos 
Jesus e Marcelo Leal do Nasci-

mento.   

 

11 (3a) – Thayse Oliveira Rodri-

gues.. 
 

12 (4a) - Andresa Maia de Sousa 
Canuto, João Pedro Dias dos 

Santos e Selso Gonçalves Bos-

san. 
 

14 (6a.) -  Oneida Marinho Can-

deco.  

15 (sáb) - Kelly Cristina Silva 

Gonçalves.  

 

 

AGENDA  SEMANAL 
 

09/01 (dom)  

10:00 - Culto de Louvor 

19:00 - Culto de Louvor 

 

10/01 (2a) 
18:30  - Reunião de Oração - 

Déboras. 

13/01 (5a) 
15::00 -  SAF  -  Tarde de  Visi-

tação 

19:30 - UPH - Noite de Visita-
ção 

 

 

AGENDAAGENDA  

O sujeito procurou o juiz. 

- Quero trocar meu nome. 
- Como é o seu nome? 

- Hermené. 
- Gildo? Hermenegildo? 

- Não. Meu nome é Hermené, sem o 
Gildo. 

- Apenas Hermené é estranho. 
- Por isso que quero trocar meu 

nome. 
- Para que outro nome você quer 

trocar? 
- Ataul. 

- Fo. Ataulfo? 
- Não. Ataul. Sem o Fo. Não gosto 

do Fo. 
- Entendo. Eu também não gosto do 

Fo. Tirei o Fo do meu nome. 
- E como é o seu nome? 

- Aonso.  


